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Apresentação 

A EPE apresenta seu terceiro relatório Análise de Conjuntura dos Biocombustíveis, 

com os fatos mais relevantes ocorridos no cenário dos combustíveis renováveis, 

durante 2011. 

Os principais temas são a oferta de etanol, o mercado interno de biocombustíveis e de 

seus complementares de origem mineral, as perspectivas de exportação, a 

infraestrutura de produção e transporte de etanol, assim como a comercialização de 

bioeletricidade nos leilões de energia, a produção de biodiesel, e as expectativas para 

os novos biocombustíveis. 
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1. Oferta de Etanol 

1.1 Área colhida e Produtividade da cana 

Na safra 2011/12, assim como nas anteriores, houve aumento da área de cana colhida 

e redução da produtividade. De acordo com o relatório da CONAB de abril de 2012, a 

área colhida foi de 8,4 milhões de hectares, um aumento de 3,9% com relação a 

2010/2011 [12]. 

A produtividade da cana caiu 11,8%, atingindo 68,3 tc/ha, próxima dos níveis de 2000 

e 2001. Os fatores que influenciaram a produtividade e a qualidade da cana (ATR1) 

foram: a redução dos investimentos em reforma do canavial e tratos culturais e o 

aumento do custo de produção, o clima e o aumento do índice de perdas de sacarose 

com a mecanização da colheita. Todos esses fatores já eram conhecidos e vinham 

afetando negativamente o setor. Entretanto, o impacto em 2011 foi ainda pior que o 

esperado. 

Através do Gráfico 1, pode-se observar a evolução das áreas reformadas2, de 

expansão e em reforma3 e da área para cana soca4 nos estados de Goiás, Minas 

Gerais, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Paraná e São Paulo, que representam 85% 

da área colhida em 2011/2012 [20]. 

Para manter os níveis de produtividade adequados ao ciclo da cultura, a área em 

reforma na safra 2011/12 deveria ser de 900 mil ha. Porém, foram reformados 

somente 717 mil ha (80%), embora acima da safra anterior, quando foram 

reformados apenas 461 mil ha (65,5%). O somatório da área não reformada ao longo 

dos últimos anos sinaliza um cenário negativo. Este fator, juntamente com a 

diminuição da área de expansão, contribuiu decisivamente para o envelhecimento do 

canavial e a queda da produção. 

                                           

1 Açúcares Totais Recuperáveis. 
2 Área reformada é aquela recuperada no ano da safra anterior e que está disponível para colheita. 
3 Área em reforma é aquela que não será colhida, pois se encontra em período de recuperação para o 
replantio da cana ou outros usos. 
4 Cana que já passou por mais de um corte. 
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Gráfico 1 - Evolução da área de cana 

  
Fonte: Elaboração EPE a partir de INPE [20] 

Os fatores climáticos também contribuíram para a redução da produção de cana. Em 

2010, a seca excessiva, ocorrida de abril a outubro, danificou os canaviais no período 

de crescimento da cana, provocando uma queda de produtividade na safra vigente e 

na posterior. Na safra 2011/12, as geadas e o florescimento em excesso de boa parte 

da lavoura, especialmente em São Paulo, Mato Grosso do Sul e Paraná, contribuíram 

para a redução da produtividade e da concentração de açúcar na cana. 

Além destes fatores, também contribuíram negativamente para a produção, as perdas 

pela mecanização da colheita. Estas ocorreram por falta de preparo apropriado do solo 

durante o plantio, pelo alinhamento inadequado, pela qualificação insuficiente dos 

operadores e pelas variedades de cana não adaptadas para o corte mecânico. 

Na safra 2011/12, o rendimento da cana foi de 136 kg ATR/tc contra uma média de 

142,7 kg ATR/tc, entre 2005 e 2010 [12]. 

1.1.1 Reforma do Canavial e Resultados Financeiros 

A decisão de reforma do canavial (a partir do 5º, 6º ou 7º corte) pode influenciar 

decisivamente nos resultados financeiros da produção de cana. 

A Tabela 1 demonstra que a realização da reforma após o 5º corte acarreta uma maior 

produção média do canavial, pois é forte o decréscimo de produtividade a partir do 6º 

corte. Com a reforma após o 5º corte, tem-se uma maior área de cana planta, cuja 

0,0

1,0

2,0

3,0

4,0

5,0

6,0

7,0

8,0

2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011

M
il

h
õ

e
s 

d
e

 H
e

ct
ar

e
s

Soca Reformada Expansão Em reforma



 

Painel de Biocombustíveis 7 

Ministério de Minas e Energia 

produtividade pode atingir 110 t/ha, contra 68 t/ha, média das áreas do 5º ao 7º 

cortes. 

Tabela 1 – Produção e Resultado Financeiro. 
  Produção 

(t) 
Faturamento* 

(R$) 
Despesas formação 

canavial (R$) 
Resultados 

financeiros (R$) 

Reforma após o 5º corte 1.422.000 88.092.236 17.032.860 71.059.376 

Reforma após o 6º corte 1.188.000 67.25.2196 0 67.252.196 

Reforma após o 7º corte 990.000 49.618316 0 49.618.316 

Fonte: Idea on Line [18]. Observação: área plantada 1,8 hectares. 

*Preço pago pela cana em função do ATR e da produtividade 

Como exemplificado na Tabela 1, a reforma do plantio após o 6° corte gera baixa 

produção e decréscimo na qualidade da cana (canavial envelhecido), afetando 

negativamente o resultado financeiro do setor sucroenergético, o que deve influenciar 

no montante total de cana produzida e, por extensão, na oferta e no preço do etanol. 

Embora esta não seja a realidade para todo o setor, este impacto negativo já pode ser 

observado em alguns casos: segundo o MAPA, oito usinas sucroalcooleiras deixarão de 

funcionar na safra 2012/2013. No ano de 2011, 29 unidades encerraram a operação 

[27][28]. 

1.2 Produção de cana-de-açúcar 

O volume de cana moída em 2011 foi de 565,8 milhões de toneladas, com redução de 

9,8% em relação a 2010, quando a produção alcançou 627,3 milhões de toneladas, 

conforme Gráfico 2. A taxa média de crescimento da moagem de cana de 2000 a 2011 

foi de aproximadamente 7,5% a.a., afetada pelo baixo crescimento de 2010 e queda 

de 2011. Para efeito de comparação, registra-se que a taxa de crescimento de 2000 a 

2009 foi de 10,4%. 
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Gráfico 2– Histórico anual de produção de cana 

 

Fonte: EPE com base em MAPA [26] 

1.3 Produção de etanol 
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Gráfico 3 – Oferta de etanol 

 
Fonte: Elaboração EPE a partir de MAPA [30] 
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mesma, conforme Gráfico 4. Este comportamento é reflexo de diversos problemas que 

impactaram a produtividade, os quais já foram citados. 

Gráfico 4 – Produção Mensal de Etanol 

 

Fonte: Elaboração EPE a partir de MAPA [26] 
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Com níveis de produção menores, esperava-se que a alta de preços do etanol 

verificada ao longo do ano se intensificasse durante a entressafra (dezembro de 2011 

a março de 2012). No entanto, três fatores contiveram os preços: a perda de 

competitividade frente à gasolina, com os usuários de veículos flex fuel optando por 

este combustível em detrimento do etanol; a diminuição do percentual de anidro na 

gasolina C, de 25% para 20% em outubro de 2011 e, decorrente dos dois primeiros, a 

manutenção do estoque de passagem em torno de 5,7 bilhões de litros, conforme 

Gráfico 5. Este valor estocado no final de 2011 é suficiente para atender a demanda 

de anidro e hidratado de janeiro a abril de 2012, baseando-se no consumo médio 

deste mesmo período em 2011. Cabe registrar que esta demanda deverá ser menor, 

devido à redução do percentual de anidro na gasolina e à maior competitividade da 

gasolina, que será analisada na seção 2.1. 

Gráfico 5 – Estoque de etanol total disponível mensal -2008-2011 

  
Fonte: Elaboração EPE a partir de MAPA [30] 
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Ao contrário de 2009 e 2010, o preço do açúcar chegou a dezembro de 2011 em 

valores mais baixos que os observados em janeiro do mesmo ano. A saca de 50 kg de 

açúcar cristal terminou o ano cotada a R$ 63,57, o que significa uma redução de 

aproximadamente 17% sobre os R$ 76,27 de janeiro, seguindo a mesma tendência do 

açúcar Demerara, comercializado na bolsa de Nova York, cuja cotação caiu 26,8% no 

mesmo período. O Gráfico 6 mostra a variação de preços do açúcar cristal e Demerara 

nos últimos três anos. 

Gráfico 6 – Preços do açúcar exportado 

 

Fonte: Elaboração EPE a partir de MAPA [30] 
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Gráfico 7 – Exportação mensal de açúcar 

 
Fonte: Elaboração EPE a partir de MAPA [30] 
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Gráfico 8 - Preço do ATR para açúcar e etanol 

 

Fonte: CONSECANA [13] 
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aumento da participação de motores dedicados à gasolina, principalmente nos 

automóveis, conforme Gráfico 9. 

Gráfico 9 – Participação por combustível nas Vendas de veículos leves 

 

Fonte: ANFAVEA [2] 
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país, além de desenvolverem um número razoável de atividades da cadeia de produção 

automobilística. 

Além disso, com a redução das alíquotas de IPI para veículos produzidos nestas 

condições, salvo aqueles produzidos com base em acordos celebrados entre Brasil e 

México e no âmbito do MERCOSUL, espera-se uma redução na taxa de crescimento de 

vendas de veículos importados, resultando em uma menor participação futura deste 

tipo de veículo no total de vendas. 

2 Análise econômica 

2.1 Mercado nacional de etanol 

Como descrito na primeira seção, 2011 foi um ano atípico no que diz respeito à oferta 

de cana-de-açúcar. A falta de investimento em novas usinas e reforma dos canaviais, 

aliada aos problemas climáticos, reduziram a oferta de açúcar e etanol, que caiu de 

37,7 para 36,6 milhões de toneladas e de 28,0 para 23,0 bilhões de litros, 

respectivamente. Por outro lado, o aumento da frota flex fuel de 12,2 para 14,9 

milhões de veículos (22%) ocasionou o crescimento da demanda reprimida por etanol 

hidratado, a qual foi atendida pela gasolina C. A combinação destes dois fatores 

resultou no aumento do preço do hidratado bem acima da inflação, como será visto 

nesta seção. 

De fato, em 2011 o preço do etanol hidratado5 apresentou crescimento acentuado, 

aumentando fortemente nos primeiros meses, acompanhando a leve alta nos preços 

da gasolina e caiu a partir de maio, para os consumidores. Após julho, voltou a subir, 

porém de forma menos intensa em relação ao primeiro semestre, fechando o ciclo em 

R$ 2,02 por litro. O Gráfico 10 ilustra o comportamento dos preços do hidratado e da 

gasolina, onde se verifica a tendência de alta do combustível renovável desde 2009, 

assim como uma maior volatilidade, em relação à gasolina, devido ao período de 

entressafra. Note-se que, ao contrário de 2010, em 2011 o etanol chegou a dezembro 

                                           

5 O preço nacional do etanol hidratado foi calculado ponderando-se as médias mensais de preço pelos 

volumes mensais de consumo em cada um dos estados, conforme informado pela ANP [4] e [5]. 
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R$ 0,20 mais caro em relação a janeiro, equivalente a 11% de aumento, percentual 

que excede em 4% a inflação efetiva medida pelo IPCA, de 6,5% no mesmo período 

[23]. 

Gráfico 10 – Preços de Etanol Hidratado e Gasolina C 

 
Fonte: EPE com base em ANP [4] e [5] 

A Tabela 3 mostra a variação de preços da gasolina C e do etanol hidratado (na usina, 

na distribuidora e na bomba) em relação ao mês anterior e ao mesmo mês de 2010. 

Enquanto o preço da gasolina - administrado pelo Governo Federal - apresentou taxas 

de crescimento moderado, o preço do etanol, em todos os segmentos, sobretudo na 

usina, cresceu acentuadamente. 
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Tabela 3– Variação de Preço Anual e Mensal de Etanol Hidratado e Gasolina C 
  Hidratado Usina Hidratado 

Distribuidora 

Hidratado Bomba Gasolina C 

  T/T-12 T/T-1 T/T-12 T/T-1 T/T-12 T/T-1 T/T-12 T/T-1 

jan/11 -5,3% 3,2% -1,7% 4,5% -2,5% 3,9% 1,1% 0,5% 

fev/11 7,3% 6,0% -2,3% 2,0% -2,7% 1,9% 0,6% 0,5% 

mar/11 72,3% 20,9% 25,9% 11,1% 21,6% 11,8% 4,0% 1,7% 

abr/11 73,5% -2,4% 50,9% 9,5% 43,6% 9,7% 11,1% 5,8% 

mai/11 38,9% -27,5% 39,4% -13,5% 32,5% -13,1% 11,9% 0,6% 

jun/11 54,6% 10,7% 29,9% -10,1% 24,4% -10,0% 8,3% -3,9% 

jul/11 42,5% 2,1% 34,5% 7,1% 28,6% 5,9% 8,2% 0,0% 

ago/11 42,8% 4,9% 28,9% 0,5% 25,0% 0,4% 6,5% 0,6% 

set/11 34,4% 1,0% 31,2% 3,5% 28,4% 3,8% 7,9% 1,5% 

out/11 25,8% 2,1% 21,1% -0,4% 20,4% -0,3% 7,2% 0,3% 

nov/11 27,6% 3,8% 20,8% 3,1% 17,9% 1,6% 6,0% -0,3% 

dez/11 16,3% -2,1% 17,1% 1,6% 15,2% 1,5% 6,3% -1,0% 

Fonte: EPE com base em ANP [4] e [5] 

Por outro lado, o aumento do preço da gasolina, de R$ 0,15 (ou de 5,8%) entre 

janeiro e dezembro, foi inferior à inflação. Nota-se que a razão de preço PE/PG ao 

longo de 2011 acompanha a oferta de etanol ao longo da safra e entressafra. 

Gráfico 11 – Relação PE/PG 

 

Fonte: EPE com base em ANP [4] e [5] 

60%

65%

70%

75%

80%

85%

ja
n

/1
1

fe
v/

1
1

m
ar

/1
1

ab
r/

1
1

m
ai

/1
1

ju
n

/1
1

ju
l/

1
1

ag
o

/1
1

se
t/

1
1

o
u

t/
1

1

n
o

v/
1

1

d
e

z/
1

1
PE/PG



 

Painel de Biocombustíveis 18 

Ministério de Minas e Energia 

Com isto, a relação de preços médios PE/PG6 atingiu 72% em 2011, como ilustra o 

Gráfico 12 a seguir. 

Gráfico 12– Relação de Preços entre Etanol Hidratado e Gasolina 

  
Fonte: EPE com base em ANP [4] e [5] 

O aumento da relação de preços entre os combustíveis, nos últimos anos, tem tornado 

o etanol menos competitivo (PE/PG igual ou superior a 70%), conforme Gráfico 13. 

Nota-se claramente que o número de estados onde o etanol é mais competitivo caiu 

significativamente desde 2009. No final de 2011, por exemplo, em nenhum dos 

estados era vantajoso abastecer com o combustível renovável. 

                                           

6 PE/PG é a razão entre o preço do etanol hidratado e da gasolina C. 
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Gráfico 13 – Unidades da Federação - Competitividade Hidratado / Gasolina C. 

  
Fonte: EPE com base em ANP [5] 

A consequência direta da perda de competitividade do etanol foi a redução no 

consumo e na participação em volume do biocombustível no total de combustíveis 

consumidos pela frota de ciclo Otto, como pode ser observado nos Gráfico 14 e Gráfico 

15. Em ambos, é possível identificar movimentos relativamente simétricos desde 2009: 

queda no volume consumido de etanol (ou na participação) associado ao aumento de 

preço (ou da relação de preços) e, analogamente, aumento do volume associado à 

queda do preço. 
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Gráfico 14– Participação em Volume do Etanol Hidratado no Total de Combustíveis 
consumidos pela Frota Ciclo Otto X Relação de Preços PE/PG. 

 

Fonte: EPE com base em ANP [4]e [5] 

Gráfico 15 - Comparação entre o Preço e a Demanda do Etanol Hidratado 

 

Fonte: EPE com base em ANP [4] e [5] 
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Gráfico 16 – Demanda mensal de etanol hidratado 

 
Fonte: EPE com base em ANP [4] 

No Gráfico 17, é possível comparar as demandas mensais de etanol hidratado e 

gasolina C entre os anos de 2009, 2010 e 2011. A tendência é inversa entre os 

combustíveis. Enquanto o consumo da gasolina C em cada mês aumenta na 

comparação entre os anos, a demanda de etanol decresce. 

Gráfico 17 – Demanda mensal de hidratado e gasolina C 
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Fonte: EPE com base em EPE [17], MAPA [30] e ANP [4] 

Na comparação anual, a tendência fica ainda mais clara, como ilustra o Gráfico 18. Até 

2009, as curvas de demanda se aproximavam. Entretanto, a partir deste ano, elas 

passam a divergir, e a curva de etanol encerrou 2011 com uma demanda 10,9% 

inferior a 2010. Com isto, a demanda final de gasolina C e de hidratado fecharam o 

ano, respectivamente, em 35,5 e 12,2 bilhões de litros. Em relação a 2010, o volume 

de gasolina cresceu 18,8% e o de hidratado caiu 24,5%. 

Gráfico 18 – Demanda anual de etanol hidratado e gasolina C 

 
Fonte: EPE com base em EPE [17], MAPA [30] e ANP [4] 
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A resultante entre as variações do hidratado e da gasolina C foi um crescimento de 

6,8% na demanda de combustíveis da frota nacional de veículos do ciclo Otto7, que 

passou de 41,2 em 2010 para 44,1 bilhões de litros de gasolina equivalente em 2011, 

conforme Gráfico 19. Pode ser verificada uma forte aceleração da demanda a partir de 

2006, acima da taxa de crescimento da frota de veículos leves Ciclo Otto no país. 

Neste período, a taxa média de crescimento da frota foi de 7,4% a.a., enquanto a 

demanda aumentou 8,8% a.a.. 

Gráfico 19 – Demanda de Combustíveis da Frota de Veículos de Ciclo Otto* 

 
* exceto GNV. 
Fonte: Elaboração EPE a partir de ANP [4], EPE [17] e MAPA [30] 

O Gráfico 20 ilustra que a demanda de energia do segmento Ciclo Otto cresceu sempre 

a taxas superiores àquelas observadas para o PIB, a partir de 2007. 

                                           

7 A demanda de combustíveis da frota nacional de veículos do Ciclo Otto desconsidera o GNV, 

compreendendo Etanol Hidratado + Gasolina C, ambos medidos em gasolina equivalente. 
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Gráfico 20 – Taxa de Crescimento Anual - PIB e Demanda Ciclo Otto (%) 

 
Fonte: EPE com base em ANP [4], EPE [17] e MAPA [30] e IPEA [24] 

2.2 Mercado Internacional de Biocombustíveis 

As exportações brasileiras de etanol totalizaram 2,0 bilhões de litros em 2011, 

praticamente o mesmo volume do ano anterior. Os volumes exportados pelo Brasil 

nos dois últimos anos foram os mais baixos desde 2004, conforme Gráfico 21. 

Gráfico 21 – Exportações de etanol de 2004 a 2011 

 
Fonte: Aliceweb/MDIC [32] 
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Em 2011, uma nova crise econômica atingiu os países da Europa e os Estados Unidos, 

levando-os a reduzirem seus orçamentos, inclusive suas importações. Além disto, um 

desequilíbrio entre a oferta e a demanda do Brasil intensificou a restrição às 

exportações. 

Este mesmo ano foi muito positivo para a indústria de biocombustíveis americana. A 

produção de etanol atingiu 52 bilhões de litros, 2 bilhões acima dos volumes de 2010 

[38]. Em relação ao biodiesel, os EUA produziram um volume recorde de 4 bilhões de 

litros em 2011, praticamente triplicando a produção de 2010 [14]. 

No tocante aos biocombustíveis de segunda geração, os Estados Unidos não 

conseguiram cumprir com os volumes estabelecidos na Energy Independence and 

Security Act de 2007 – EISA para esta categoria. A Agência de Proteção Ambiental dos 

Estado Unidos (Environmental Protecion Agency – EPA), inclusive, diminuiu as metas8 

para biocombustíveis celulósicos da EISA para o ano de 2012, dos 1,9 bilhão de litros 

originais para aproximadamente 30 milhões de litros [16]. 

Os EUA importaram cerca de 1,0 bilhão de litros de etanol do Brasil em 2011 

(considerando os volumes de etanol anidro importados diretamente e os volumes de 

hidratado via CBI) [32]. Estes volumes foram direcionados principalmente para o 

cumprimento de contratos entre empresas brasileiras e americanas. No entanto, o 

Brasil necessitou importar deste país um volume de etanol anidro praticamente igual 

para o atendimento da sua demanda interna. 

Mesmo com a não extensão dos subsídios americanos ao seu etanol (além da 

aprovação do E159 e da classificação do etanol de cana como combustível 

avançado10), a expectativa para o curto prazo é que o comércio de etanol do Brasil 

com os Estados Unidos permaneça no nível atual (inclusive com possibilidade de 

importações líquidas positivas). 

Em 2011, a Europa se viu envolvida numa crise econômica que, dentre outras 

consequências, fez com que os investimentos em energias alternativas fossem 

                                           

8 Projeções de volumes que deverão ser misturados aos combustíveis carburantes. 
9 Em 13 de outubro de 2010, a EPA aprovou o uso da mistura E15 para veículos leves lançados a partir de 
2007. Em 21 de janeiro de 2011, o uso da mistura foi estendido para aqueles lançados a partir de 2001. 
10 Em 04 de fevereiro de 2010, a EPA confirmou que o etanol de cana é um combustível avançado, de 
acordo com o conceito definido pela EISA, pois alcança uma redução de emissões de GEEs em até 61% na 
comparação com combustíveis fósseis. 
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diminuídos. Nesse ano, o continente importou do Brasil um volume de cerca de 100 

milhões de litros de etanol, o menor valor dos últimos oito anos, quatro vezes menor 

do que o volume de 2010 [32]. 

A produção europeia de biodiesel caiu pela primeira vez, em relação ao ano anterior. 

A demanda, por outro lado, permaneceu constante. Para suprir a lacuna gerada pela 

queda na produção, a Europa teve que importar um volume recorde de 2,4 milhões de 

toneladas (2,7 bilhões de litros) de biodiesel, principalmente da Argentina e Indonésia 

[37]. 

Segundo estimativas da Oil World, as usinas europeias de biodiesel atualmente 

trabalham a 44% da capacidade nominal [35]. Algumas fecharam devido à 

competição com o biodiesel importado e à retração nos investimentos. Ainda há 

incerteza quanto a futuros incentivos governamentais, pois a divulgação de alguns 

estudos levantaram dúvidas quanto à autenticidade dos critérios de sustentabilidade 

do biodiesel europeu [9]. 

Em 2011, não houve grandes mudanças na situação japonesa em relação aos 

biocombustíveis. Neste ano, o país importou cerca de 300 milhões de litros de etanol 

do Brasil, mesma quantidade de 2010 [32]. Este volume tem atendido aos contratos 

históricos entre as empresas japonesas e brasileiras. O acidente com as usinas 

nucleares de Fukushima, no início de 2011, poderá influenciar o programa de redução 

de consumo de combustíveis fósseis, mas a estratégia japonesa referente a 

biocombustíveis não deve ser alterada no curto prazo. 

Países da Ásia, África e América Latina – dentre eles, China, Índia, Indonésia, Nigéria 

e Colômbia – vêm adotando políticas de incentivo à utilização de etanol por meio de 

legislações específicas. 

Notadamente a Coréia do Sul representou um importante polo importador de etanol 

nos últimos três anos [32]. No entanto, o país não tem uma política mandatória de 

mistura carburante e praticamente todo o etanol importado é insumo para a 

alcoolquímica. 
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3. Infraestrutura e Mercado de Biocombustíveis 

3.1. Usinas 

A capacidade instalada de produção de etanol em 2011, considerando-se o mix 

máximo de 65% da cana destinada ao etanol nas usinas mistas, foi de cerca de 44 

bilhões de litros. Caso fosse utilizado o mix médio dos últimos cinco anos (55,6% para 

o etanol), este valor passaria a 39,4 bilhões de litros. Como a produção neste ano foi 

de cerca de 23 bilhões de litros, isto representaria uma ociosidade de 41,7%, na 

menor hipótese de mix. Em 2012, a EPE estima que a produção fique em torno de 25 

bilhões de litros, logo, a ociosidade ficará próxima a 33%. 

No curto prazo, a expansão da moagem e a utilização da capacidade ociosa das usinas 

existentes podem mitigar os problemas atuais da oferta, mas, no médio e longo 

prazos, torna-se necessária a retomada dos investimentos em novas usinas, para 

acompanhar o aumento de demanda do segmento, conforme sugere o Gráfico 22. 

Gráfico 22- Capacidade Produtiva de Etanol no Brasil 

 
Nota: Valores segundo fatores de produção estimados para cada ano 
Fonte: Elaboração EPE a partir de MAPA [25] e [26]. 

Os investimentos em usinas em 2011 seguem a mesma tendência do ano anterior. 

Conforme se pode observar no Gráfico 23, eles estão bastante reduzidos e têm sido 

frequentemente postergados. Em 2012, esperavam-se quatro novos projetos, mas 

poderão ser apenas dois. 
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Gráfico 23- Entrada de novas usinas no Brasil. 

 
Fonte: Elaboração EPE a partir de UNICA [40] 

Em paralelo, perdura o movimento de concentração no mercado sucroenergético, 

onde a maioria dos grandes grupos e dos novos entrantes prioriza a aquisição, em 

detrimento da construção de unidades greenfield. Em 2011, os dez maiores grupos 

detinham 43% de participação na capacidade de moagem brasileira, enquanto em 
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Parte desta ação de concentração foi feita por capital externo, através de tradings, 
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empresas de capital externo no setor sucroalcooleiro evoluiu de 7% da capacidade de 

moagem total, em 2008, para 32% em 2011 [36]. 

3.2. Dutos 
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As embarcações do sistema hidroviário serão entregues ao longo de 2012, com 

operação prevista para 2013 e plena operação em 2015. Cada um dos 20 comboios11 

terá capacidade de transporte de 7,6 milhões de litros, com movimentação total de 4 

bilhões de litros de etanol por ano. Sua parcela no investimento total será de R$ 415 

milhões. 

3.3. Ferrovias 

O modal ferroviário é o segundo modal mais eficiente para o transporte de carga, mas 

sua utilização no Brasil ainda é baixa (21,7% da matriz de transportes), quando 

comparada à de outros países, como os EUA (41,5% da matriz). Atualmente, existem 

projetos em desenvolvimento para o melhor aproveitamento deste modal na 

movimentação de biocombustíveis. 

Em 2011, a América Latina Logística – ALL iniciou o transporte ferroviário de biodiesel 

entre o Rio Grande do Sul e o Paraná, cujo mercado potencial é de 25 milhões de 

litros por mês e, em janeiro de 2012, iniciou o transporte de etanol a partir de Campo 

Grande (MS). A empresa também planeja a construção de uma nova base em Alto 

Taquari (MT), que, juntamente com a base em MS, possibilitará a movimentação de 

750 mil m³/ano, o desenvolvimento de terminais portuários para recebimento de 

carga ferroviária com alta produtividade e, ainda, a extensão da linha ferroviária de 

Alto Araguaia (MT) a Rondonópolis (MT), com 250 km, com previsão de término em 

dezembro de 2012 [3]. 

A Vale utiliza o trecho da Ferrovia Norte-Sul (FNS) entre Palmas e São Luiz para 

distribuir biocombustíveis no território brasileiro e/ou exportá-lo pelo porto de Itaquí 

(MA), cuja capacidade de transporte é de 100.000 m³/ano. O Terminal Ferroviário de 

Guaraí (TO) já está em operação e, em Porto Nacional (TO), há dois terminais em 

construção para derivados de petróleo, etanol e biodiesel [41]. 

Na Ferrovia Centro Atlântica (FCA), a Vale movimenta cerca de 200.000 m³ de etanol 

por ano e ainda tem capacidade ociosa para transportar 120.000 m³/ano de etanol 

                                           

11 Comboio – Conjunto de embarcações composto por um empurrador e 4 barcaças. 
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e/ou biodiesel entre Brasília e Paulínia. Além disso, a empresa planeja transportar 

etanol do Centro-Oeste e de São Paulo para Candeias, na Bahia, assim como interligar 

as plantas de biodiesel de Minas Gerais à malha ferroviária. 

3.4. Destaques 

A regulamentação do setor passou a ser feita a partir de 2011 pela ANP. No âmbito de 
suas atribuições, a Agência instituiu a Resolução nº 67/2011 [21], que determina em 
seus pontos principais que: 

• As distribuidoras deverão optar pela modalidade de aquisição de etanol por 
contrato de fornecimento ou por compra direta. Caso haja aquisição de 
volumes adicionais aos previstos nestes dois modelos, a transação poderá ser 
feita através do mercado à vista; 

• O volume total do contrato de fornecimento de etanol anidro entre as 
distribuidoras e os produtores ou comercializadores deve ser compatível com, 
no mínimo, 90% da comercialização de gasolina C no ano anterior. Este 
contrato deverá ter duração mínima de um ano; 

• Caso o distribuidor necessite formar estoque final próprio a cada mês, para 
habilitação à aquisição de gasolina A, o regime de compra direta poderá ser 
realizado em volume suficiente para a comercialização de gasolina C no mês 
subsequente; 

• Os produtores ou comercializadores de anidro deverão possuir, em 31 de 
janeiro de cada ano, estoque próprio em volume compatível com, no mínimo, 
25% de sua comercialização de anidro, no ano anterior. Caso já tenham 
contratado com o distribuidor 90% do volume de anidro comercializado no ano 
anterior, sob o regime de contrato de fornecimento, o percentual mínimo de 
estoque passa a ser de 8%, em 31 de março. 

Adicionalmente a esta resolução, o Conselho Monetário Nacional instituiu, em 

29/02/2012, uma linha de financiamento à estocagem de etanol de R$ 4,5 bilhões ao 

ano. 

O Governo Federal estuda a abertura de linhas de financiamento para o Setor 

Sucroalcooleiro, cujos objetivos abrangem recuperar a produtividade, diminuir a 

ociosidade das usinas, atender o aumento da demanda por anidro, incentivar 

pesquisas de novas variedades de cana e desenvolver tecnologias para produção de 

etanol celulósico. 
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Cabe ressaltar que o BNDES já tem um programa para renovação e ampliação dos 

canaviais (Prorenova), cujo orçamento é de R$ 4 bilhões e vigência até o fim de 2012. 

Estima-se que estes recursos permitam a renovação e/ou ampliação de mais de 1 

milhão de hectares de cana-de-açúcar. 

4. Bioeletricidade 

Em 2011, a comercialização da energia proveniente da biomassa de cana no ACR12 

ocorreu no leilão de energia nova (A - 3) e no de Reserva (LER), totalizando 81,4 

MWméd. No LER 2011, a energia da cana correspondeu a 5% do total (23,3 MWméd). 

Já no A - 3 (2011), a participação da bioeletricidade foi equivalente a 4% do total 

contratado (58,1 MWméd). A participação das eólicas nestes certames correspondeu a 

cerca de 95% (410 MWméd) e 30% (437,1 MWméd) do total comercializado nos 

leilões A- 3 e LER 2011, respectivamente [11]. 

O Gráfico 24 ilustra a quantidade total de energia comercializada por estas fontes. 

Cabe registrar que as usinas sucroenergéticas já possuíam contratos de 

comercialização de energia anteriores à implantação do novo modelo do setor 

elétrico13 em 2004. Por outro lado, as usinas eólicas somente iniciaram sua 

participação na matriz energética nacional após este marco. 

                                           

12 ACR: Ambiente de Contratação Regulada. Neste ambiente estão concentradas as operações de 
compra e venda de energia, por meio de licitações (leilões). 
13 Novo modelo do setor elétrico foi instituído em março de 2004, através da Lei 10.484, alterando as 
regras de comercialização de energia no país. Desde então, esta só pode ser contratada de acordo com as 
regras do ACR e do Ambiente de Contratação Livre (ACL). 
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Gráfico 24 – Energia Comercializada: Bagaço x Eólica 

Fonte: Elaboração própria com dados da CCEE [11] 

5. Biodiesel 

Em 2011, foram consumidos 2,6 bilhões de litros de biodiesel no Brasil, o que 

representa um aumento de 3,3% sobre 2010. Como não houve mudança no 

mandatório, o crescimento do consumo deveu-se exclusivamente ao aumento na 

demanda do óleo diesel convencional e ficou muito próximo da variação anual do PIB, 

de 2,7%. 

Analisando regionalmente, verifica-se que o Norte e o Centro-Oeste foram as regiões 

onde o consumo cresceu de forma mais acentuada, respectivamente 20,8% e 19,5%, 

conforme detalha a Tabela 4 a seguir. 
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Tabela 4 – Demanda regional de biodiesel – bilhões de litros 
Região / ano 2010 2011 Variação % 

Norte  0,26 0,32 20,8 
Nordeste 0,36 0,39 9,0 
Sul 0,49 0,48 -1,4 
Sudeste 1,11 1,06 -4,7 
Centro-Oeste 0,28 0,34 19,5 
Brasil 2,51 2,59 3,3 

Biodiesel de soja 2,09 2,09 -0,1 
Capacidade Instalada 4,17 5,90 41,4 
Fonte: EPE a partir de [4] e [17] 

Outro ponto que chama a atenção foi o aumento da capacidade instalada e, 

consequentemente, ociosa da produção. Em 2010, a produção de biodiesel foi 

equivalente a 60% da capacidade nominal das usinas, que era de 4,17 bilhões de 

litros. Em 2011, a capacidade nominal aumentou para 5,9 bilhões de litros e superou 

em mais de duas vezes a produção. 

A soja continua como matéria-prima predominante, como pode ser obsevado no 

Gráfico 25. Entretanto, como a produção de biodiesel de soja foi praticamente igual em 

2010 e 2011 (2,09 bilhões de litros) e o consumo total do biocombustível aumentou 

3,3%, a participação desta oleaginosa na cesta de insumos caiu de 83,3% para 80,6%.  



 

Painel de Biocombustíveis 34 

Ministério de Minas e Energia 

Gráfico 25 – Participação de matérias-primas para a produção de biodiesel 

 
Fonte: ANP [7][4] 

5.1. Leilões de biodiesel 

Um aspecto relevante para a produção de biodiesel foi a introdução, no segundo 

semestre de 2011, do Fator de Ajuste Logístico (FAL) – que consiste em um valor 

adicional no preço do biocombustível, considerando os custos do transporte 

interestadual e inter-regional. 

O FAL, aplicável a todos os lotes e itens leiloados, foi introduzido para equilibrar 

regionalmente a produção, interferindo nos preços, além de equilibrar os custos de 

transporte. Ou seja, o FAL é um valor adicional considerado no preço de cada 

ofertante do leilão, para corrigir distorções relativas às distâncias percorridas pelo 

biodiesel arrematado, fazendo com que ele seja usado preferencialmente em sua zona 

de produção. 
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Apesar de ter sido implementado recentemente, teve efeito imediato nos preços do 

23° e do 24º leilões, como pode ser observado pelo Gráfico 26 a seguir. 

Gráfico 26 – Preço médio dos leilões de biodiesel 

 
Fonte: ANP [6] 

Além da variação no preço médio, a introdução do FAL alterou os volumes de biodiesel 

arrematados por região, com destaque para o Nordeste. Segundo o MME, enquanto a 

oferta das principais regiões produtoras (Centro‐Oeste e Sul) caiu do 22° para o 23° 

leilão, respectivamente 3,3% e 8,8%, o volume vendido pelas regiões Norte e 

Nordeste cresceu. A Região Norte arrematou um volume 5,2% maior e a Nordeste 

apresentou significativo crescimento, de 92,6%. Sugere-se, desta forma, que o novo 

modelo de comercialização que introduziu a regionalização dos lotes e o Fator de 

Ajuste Logístico avançou no sentido de reduzir as desigualdades regionais [33]. 
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principal combustível de segunda geração proposto no EISA [15]. Os volumes de 

combustíveis renováveis avançados esperados para 2012 seguem sem otimismos: do 

1,9 bilhão de litros projetados, estima-se uma produção em torno somente de 32 

milhões, apenas quatro milhões de litros a mais do que o produzido em 2011 [16]. 

No Brasil, embora a grande disponibilidade de matéria-prima represente uma 

oportunidade para o desenvolvimento de combustíveis celulósicos, poucos foram os 

investimentos nessas tecnologias no último ano. Destacam-se as iniciativas de 

empresas como o CTC e a Novozymes, que planejam tornar o etanol produzido a 

partir do bagaço de cana viável industrial e economicamente dentro de alguns anos, 

além do edital do Plano Conjunto BNDES-FINEP de Apoio à Inovação Tecnológica 

Industrial dos Setores Sucroenergético e Sucroquímico – PAISS, lançado em 2011, que 

prevê o desembolso de até um bilhão de reais para o desenvolvimento do setor [10]. 

Estima-se que, com essa iniciativa governamental, o cenário atual mude e essas 

tecnologias tornem-se comercialmente viáveis no médio prazo. 

6.2. Bioquerosene de aviação e Diesel de cana 

Após o voo inaugural, em 2010, de uma aeronave de uma viação brasileira que utilizou 

biocombustível de aviação produzido a partir do óleo de pinhão manso (Jatropha 

curcas), o ano de 2011 manteve em latência o desenvolvimento deste biocombustível 

no país. 

Mundialmente, o óleo hidrotratado de pinhão manso continua sendo a principal aposta 

para as biorrefinarias, onde o material é convertido em uma mistura de 

hidrocarbonetos na presença de hidrogênio, com sua posterior adição ao querosene 

convencional de aviação, na proporção de 50%. 

No campo das pesquisas e testes experimentais, a empresa Amyris, responsável por 

desenvolver uma tecnologia de conversão da sacarose da cana-de-açúcar em 

hidrocarbonetos semelhantes ao diesel, anunciou, no último ano, avanços nos acordos 

para testes preliminares de seu bioquerosene de aviação, também obtido da conversão 

bioquímica desta espécie química [1]. 

As condições conjunturais de restrição de oferta de cana podem exigir das empresas 

um ajuste em seus modelos de negócios para o desenvolvimento de uma indústria 

sucroquímica e seus possíveis bioprodutos (diesel, querosene, polímeros, óleos básicos 
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e fármacos). Reitera-se que, no curto prazo, rotas termoquímicas apresentam maior 

viabilidade econômica e tecnológica, enquanto as rotas bioquímicas, mais eficientes, 

não saírem da escala piloto. 
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